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Cartas p.a o Guatemy expedidas em Dezbr.0 

de 1771. 

Para o Te».e Cor.el João Miz líax-ros, e Sarg.t0 Mór 
1). José de Macedo. 

Pelas cartas que recebi v i n d a s nas canoas, q' sai-
rão dessa Praça no mez de J u l h o fico sc iente de 
tudo o q' ahy se tem passado a té aq. l e tempo, e 
depois de es t imar a not . a de se ter aplacado, por 
in.°° de Deos , o r igor das mol les t ias , q' opprimião a 
esse P o v o , e de não ter hav ido da parte dos nossos 
v i z i n h o s nov idade que n o s perturbe a tranquilid.® da 
paz em que es tamos , não posso de ixar de estranhar, 
e de sent ir m. t 0 q' entre ott'.es q' servem, á S. M a g . ° , 
q' d e v e m v iver na mais perfe i ta união p. a a u g m e n t o 
de s e u R e a l serviço , haja as intr igas , e discórdias , 
q' se m e referem de q' podem nascer abortos de 
i rremediáve i s prec ipíc ios . Eu me admiro, que em 
todos falte esta primeira consideração, de ixando de 
conhecer q' o serv.° de E l - R e y N o s s o Senhor hé o 
ún ico objec to p.a q' d e v e m olhar, e concorrer affec-
t ivos, s em a t t e n d e r a e t iquetas , ou p a i x õ e s particu-
lares ; q' só servem de deter iorar o mesmo serviço, 
e de perder a todos , como se tem v is to em diversos 
lugares por cauza d o s q' mais es t imão d e s t i n g u i r - s e 
em pontos de honra sobre regal ias de seus postos, 
que no prés t imo de serv ir bem ao seu R e y , e a 
sua Patr ia . 

Eaçâo Vin . c e a dev ida re f l exão sobre es te ponto, 
cu idando só no d e s e m p e n h o das suas obrigações , e 
de conservar o nome P o r t u g u e z com aquel la proce-
dim. t 0 q' em toda a parte o fez conhec ido , pois não 
ignorão, que estão em lugar ariscado, frontr. 0 a outra 
Nação , onde tudo se pode s a b e r , e q' por acreditar 
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a nossa d e v e sofrer tudo com prud.a , e ariscar as 
próprias vidas, sem nunca dar a conhecer a m e n o r 
dezordem, ou fraqueza q1 nos dezabone, e que dê 
cauza a perder-se nas mãos dos nossos aqui l lo mesmo, 
de q' estão encarregados , para o def fender de mãos 
a lheyas . A d v i r t ã o com toda a ponderação nis to que 
lhe digo, e logo conhecerão, que de sem. e s discórdias 
e di f ferença de partidos não rezul ta mais ao serv . 0 

de S. Mag.° q' o pagar es te sem culpa o mal q' a 
irnprud.a dos h o m e n s comete sem razão, e para q' 
esta fea nota, senão c h e g u e a conhecer em n e n h u m 
dos q' serve ao mesmo S. r nes se lugar, e q' todos 
no geral, e p.ar confr.6 o seu prést imo, possão ser 
úte is ao seu Eeal serv. 0 l h e s recomende m.t0-, e or-
deno a todos, que logo separem de si todo o affecto 
de paixão, ou vaid.° de regal ias , uu indo-se á aquel la 
paz, e concordia q' devem ter como bons camaradas, 
e fieis vassal los do m e s m o S.r que n is to hé q' es tá 
o servir bem, e do contr . 0 se arisca tudo, fa l tando a 
boa ordem, q' todos d e v e m segu ir p.a o melhor 
acerto nas f u n ç õ e s de serv . 0 adver t indo q' não con-
s is te a essencia delia em querer m.<lar e d isputar 
p. a i sso jur isdições , se não em fazelo com união, e 
regularid. e , s e g u i n d o sempre a boa ordem, e parecer 
dos mais ant igos , s c i en tes , e exper imentados . 

Espero que da qui por d iante assim prat iquem, 
todos, cons t i tu indo entre si,- hum só, e ind iv i s íve l 
corpo, p. a que possa crescer o serv.° , e o respe i to 
que h u n s aos outros ne l l e d e v e m fazer, p. a o bom 
regimen, e conservação desse lugar, de cuja falta se 
s egue a desobedienc ia dos súbdi tos , e acontec im. t o 

dos insul tos de que já se que ixão , por não haver 
q.m os possa evitar, e cast igar entre partidos contr.o s . 

A t t e n d ã o Vm.™ a esta c ircunst . a com gr.0 cuidado, 
p.a q' as couzas não c h e g u e m a mayor excesso , e se 
houver pessoas tuinultuozas, e prejudic iaes ao socego 
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desses Povos, sejão da qualid.® q' forem os façao logo 
remeter presas á m.a ordem p.a este corpo da Guarda, 
declarando as culpas, q' t iverem, p.a se castigarem 
como for justo, pois não quero q' se dezattenda a 
esses Povoadores, nem q' d e i x e de se castigar qualq.r 

ultrage, que se faça ás suas fam.as , em que reco-
mendo toda a cautella. 

Ass im f iquem Vm. c e s entendendo, p.a o evitar antes 
q' cresção as queixas , e insultos , q' a todos possão 
prejudicar. 

H é o que por se me offr." dizer-lhe, reportando 
me em tudo o mais ás cartas de Abri l , e de Julho 
do anno prez. t e q' novam. t e retefico a todos no q' 
toca á defença, e conservação dessa Praça. Esta carta 
será comua a Vm. o e s e ao Cap.m João Alz Ferr.a p.a 

que todos juntos , á vista do seu contexto , fação as 
precizas advertências aos mais aff.es congraçando-os a 
huma boa paz, ens inuando- lhes o modo, com que se 
devem portar no exerc íc io das suas obrigações, p.a 

q' nunca faltem ao seu dever. 
D e o s gr.® a Ym. e e . S. Paulo a 15 de Dezembro 

de 1 7 7 1 . — D. Luiz Antonio de Souza. — Sr. Ten.® 
Cor.®1 João Miz Barros, e D. José de Macedo Sotto 
Mayor e Castro. 

Para os mesmos. 

N a prezente occasião faço remeter a essa Praça 
os homens que constão da rellação incluza, p.a serem 
rendidos outros tantos dos cazados que forâo na pr.a 

Exped ição , e se achão servindo nessa Tropa de Ven-
tur.os. L o g o q' chegarem se lhes mande fazer assento 
formal nas respect ivas Comp.a s , em que servião os q' 
agora se recolherem, declarando no mesmo assento, o 
estado, nomes , e natural idades de cada hum, e os 
rendidos se mandarão recolher ás suas cazas, havendo 
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